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1•DESCRIÇÃO DA PONTE E ANTE-
CEDENTES
A ponte romana de Tavira sobre o Rio Gi-

lão é constituída por uma estrutura de al-

venaria de pedra que inclui sete arcos de

cantaria. Tem um desenvolvimento de 86

m e uma largura total de 6,45 m, confor-

me se apresenta na Fig. 1.

Distinguem-se duas partes na ponte: uma

constituída por três arcos provavelmente

da época romana e outra constituída por

quatro arcos e talha-mares salientes que

resultaram da reconstrução da ponte rea-

lizada em 1656, conforme consta do con-

trato assinado e registado em Lisboa em

22 de Julho de 1655 (1). A reconstrução da

ponte resultou, já nessa época, do efeito

das cheias do rio Gilão.

Em 3 de Dezembro de 1989, uma grande

cheia atingiu a cidade de Tavira e a ponte

foi sujeita aos efeitos da infra-escavação e

fluxo das águas transportando objectos

de grandes dimensões, os quais emba-

tiam na estrutura da ponte. Um dos talha-

-mares, a montante, ficou praticamente

destruído e os arcos 4 e 5 (Fig. 2) muito da-

nificados. As infra-escavações foram tam-

bém significativas nas nascenças destes

arcos (2).

Em Fevereiro de 1991 foi realizada uma

protecção provisória da zona afectada e

preenchidas com betão as zonas infra-es-

cavadas que eram visíveis.

Em Março de 1992 foi solicitado ao gabi-

nete A2P a realização do projecto de rea-

bilitação e reforço da ponte, o qual viria a

ser executado pela empresa Teixeira

Duarte, SA.

2•DIAGNÓSTICO E MEDIDAS DE
INTERVENÇÃO
Tendo a causa da destruição parcial da

ponte sido a referida cheia, a interven-

ção na ponte de Tavira teve como objec-

tivo dotá-la de capacidade para supor-

tar estas acções pelo que, para além da

reconstrução da ponte, a sua estrutura

foi reforçada.

Para avaliar globalmente a situação pro-

cedeu-se ao estudo hidraúlico com o ob-

jectivo de avaliar os níveis e caudais de

cheia e a um estudo geotécnico por for-

ma a avaliar as condições de fundação.

A destruição parcial da ponte e a sua de-
terioração, ilustradas na Fig. 2, são devi-
das aos seguintes aspectos:
– Acção da infra-escavação das funda-

ções resultando do efeitos das marés e

do escoamento da água do rio Gilão,

agravado quando em situação de cheia;

– Deficientes condições do terreno de

fundação e fundações pouco profundas

e incoerentes ou mal consolidadas;

– Deterioração da alvenaria ao longo do

tempo.

Considerando a avaliação global da si-
tuação e a aceitação de que actualmen-
te não é possível evitar a ocorrência de
cheias em Tavira, propôs-se um con-
junto de intervenções por forma a anu-
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Figura 1 – Localização, Planta e Alçado.

Zona reconstruída no séc. XVII
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lar ou reduzir os seus efeitos na ponte

de Tavira:

– fixação do leito do rio a montante e a ju-

sante da ponte através da realização de

um tapete de enrocamento aplicado so-

bre geotêxtil e filtro de areia;

– consolidação das fundações através de

injecção da alvenaria e enrocamento das

fundações actuais e através da introdu-

ção de microestacas;

– consolidação e reforço da estrutura de

alvenaria da Ponte;

– reconstrução do talha-mar destruído;

– beneficiação geral e reabilitação da pon-

te, envolvendo refechamento de juntas,

substituição de blocos de cantaria, reboco

e pintura da alvenaria e realização de no-

vo pavimento sobre a ponte.

Com estas medidas pretendeu-se garan-

tir a solidez da ponte em situação de

cheias para além de assegurar a sua ca-

pacidade resistente para o trânsito de

veículos ligeiros, mantendo o aspecto

exterior e a própria função resistente da

estrutura de alvenaria.

A solução adoptada consistiu na execu-

ção de uma estrutura de betão armado

no interior da ponte e talha-mares, for-

rando a estrutura de alvenaria e canta-

ria, estrutura que se interligou às mi-

croestacas através de maciços de betão

armado.

Por forma a fundamentar o dimensiona-

mento do reforço procedeu-se a uma mo-

delação da nova estrutura de betão 

armado e da estrutura de alvenaria, in-

cluindo-se a simulação da interacção so-

lo-estrutura.

No que se refere às fundações conside-

rou-se que as novas microestacas deve-

riam ser dimensionadas para as acções

verticais correspondentes à nova estru-

tura interna, enchimento e sobrecargas,

garantindo a fundação existente e conso-

lidada a resistência para o peso próprio

da estrutura de cantaria e alvenaria (ex-

terior) da ponte.

A consolidação das fundações envolveu

numa 1ª fase a injecção com calda de ci-

mento, ou calda de cimento e areia do

maciço de fundações, realizada por fa-

ses, e numa 2ª fase a execução de mi-

croestacas injectadas de pequeno diâ-

metro (diâmetro nominal de 92 mm). Na

Fig. 3 apresentam-se pormenores de

execução das microestacas.

A realização da estrutura interna da pon-

te envolveu os seguintes trabalhos:

– remoção do pavimento e enchimento

do interior da ponte e realização de uma

nova estrutura de betão armado beto-

nada contra a alvenaria-cantaria e inter-

ligada às microestacas através de maci-

ços de encabeçamento realizados ao

nível das nascenças dos arcos. Na Fig. 4

vistas do interior da ponte com o betão

já protegido por pintura asfáltica;

– enchimento do interior da estrutura de

betão armado com um betão leve (betão

celular  14 kN/m3).
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Figura 2

Figura 2 – Vista da destruição de um talhamar e de
dois arcos. Pode ver-se a protecção provisória 

realizada em Fev. 1991.

Figura 3 – Execução de uma microestaca e 
visualização da sua selagem após escavação 

para realização do maciço de fundação e 
ligação às microestacas.

Figura 4 – Vistas interiores da ponte, vendo-se 
a estrutura de reforço em betão armado.

Figuras 5a e 5b – Talha-mar com infra-escavação e
perda de forro de cantaria e respectiva reposição. 

Figura 3

Figura 5a Figura 5b

Figura 4
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Nas zonas dos encontros, para além do

maciço de encabeçamento das estacas,

foi realizada uma pregagem com barras

de aço inox Ø 25, por forma a melhorar a

ligação e consolidação do muro testa.

A beneficiação geral da ponte envolveu
os seguintes trabalhos:
– impermeabilização do betão armado da

ponte com uma emulsão betuminosa

aplicada a frio;

– refechamento de juntas, preenchimento

de vazios na alvenaria e reposição de blo-

cos de cantaria com argamassa de ligante

hidráulico de base inorgânica especial-

mente concebido para restauro de alve-

narias e cantarias;

– reboco das alvenarias com argamassa

de cal e areia e posterior caiação;

– reabilitação do guarda-corpos envol-

vendo decapagem, primário à base de

cromato de zinco e óxido de ferro e pin-

tura à base de resinas de borracha clora-

da modificada;

– reposicionamento de tubagens para

passagem de cabos eléctricos e de teleco-

municações;

– realização de novo pavimento em 

calçada

Nas Fig. 5a e 5b apresentam-se fotogra-

fias que ilustram a reposição de blocos de

cantaria e preenchimento de vazios na ba-

se de um talha-mar.

Na Fig. 6 apresentam-se vistas gerais da

obra após a reabilitação.

Em conclusão, importa referir que a con-

cepção adoptada e a cuidadosa realização

dos trabalhos consolidaram a obra para

mais alguns séculos.
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Figura 6a, 6b e 6c –Vistas
gerais da ponte de Tavira 

após a reabilitação.
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